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RESUMO 

 
Este Projeto de Conclusão de Curso é um estudo de caso relacionado a um processo 
de homologação de modelos de aeronaves em oficinas de manutenção aeronáutica 
frente à Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC). Nele, conceitos aprendidos ao 
longo do curso, bem como a experiência em estágio em área correlata são utilizados. 
O trabalho visa sistematizar o processo de inclusão de novos modelos de aeronaves 
para as Especificações Operativas de uma oficina de manutenção, elaborando em 
cima do tema com relação à legislação vigente, afim de demonstrar o processo e todos 
os documentos pertinentes para que a inclusão ocorra de maneira previsível, 
satisfatória e tranquila. Toda a legislação relevante, todos os termos técnicos como 
classes e categorias, toda sorte de documentos e características do processo são 
devidamente explanados afim de tornar este artigo um manual confiável para 
processos similares no futuro, compilando todas as informações necessárias à 
empreitada de forma sucinta e clara. 
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CESAR, L. P. PROCESS OF INCLUSION OF AERONAUTICAL PRODUCTS IN THE 
OPERATIONS SPECIFICATIONS OF AERONAUTICAL MAINTENANCE 
COMPANIES. 2021. 47f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 
Engenharia Aeronáutica) – Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, 2021. 
 

ABSTRACT 

This Graduation Conclusion Project is a case study related to the process of 
homologating aircraft models in aeronautical maintenance companies in regard to the 
brazilian civil aviation authority (ANAC). In it, concepts learnt through the graduation, 
aswell as the experience obtained in a internship on a correlated area are utilized. This 
work aims to systematize the process of inclusion of new aircraft models to the 
operations specifications of a maintenance company, elaborating on the subject in 
relation to the current legislation, in order to demonstrate the steps and all the pertinent 
documents so as the inclusion happens in a predictable, satisfactory and calm manner. 
All the relevant legislation, all the technical terms, all sorts o documents and process’ 
caracteristics are duly explained in order to make this article a reliable manual to similar 
process in the future, compiling all the necessary informations in a concise and clear 
way. 
 

Keywords: Homologation. Aircraft. Operations Specifications. Inclusion.  
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1. Introdução 
 

Este trabalho apresenta um estudo de caso relacionado à um processo 

conduzido perante a Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC), no qual é realizada a 

inclusão de um novo conjunto de modelos de aeronaves nas especificações 

operativas (EO) de uma organização de manutenção (OM). Este processo é 

necessário para a obtenção de aprovação de realização de serviços em quaisquer 

modelos de aeronaves em uma OM para fins de manutenção. 

O Aeroclube de Uberlândia é uma instituição sem fins lucrativos localizada em 

Uberlândia-MG, que tem por missão treinar, capacitar, reunir e ensinar pessoas sobre 

a aviação de um modo geral, desde comissários de voo, pilotos entre outros. O 

aeroclube também contém uma oficina de manutenção de aeronaves que presta 

serviços para as aeronaves da própria instituição bem como para terceiros. Este 

trabalho tem por objetivo demonstrar o processo que se deu pela demanda de 

captação de novos clientes para a oficina, tendo em vista o grande contingente deste 

tipo de aeronave na região. 

O presente trabalho está dividido em seis capítulos, incluindo este primeiro. No 

capítulo 2, é feito uma revisão bibliográfica onde serão apresentadas definições e 

explicações de conceitos necessários para o entendimento do trabalho. Em seguida, 

será exposta uma revisão da literatura baseada na regulamentação vigente 

estabelecida pela ANAC, a autoridade de aviação civil máxima no país afim de 

estabelecer-se o devido processo.  

No capítulo 3, será abordada a metodologia, onde serão mostrados os 

documentos necessários para a inclusão das aeronaves modelos PA-28-140, PA-28-

180, PA-28-235 e PA-28R-200 da fabricante Piper Aircraft Inc. na EO da OM 

Aeroclube de Uberlândia. A série Piper PA-28 é uma família de aeronaves monomotor 

a pistão de pequeno porte, com construção convencional metálica e com asa baixa, 

com capacidade para transportar um piloto e três passageiros, em viagens 

intermunicipais e interestaduais (rotas domésticas), projetada e fabricada em larga 

escala nos Estados Unidos a partir da década de 1960 (PIPERFLYER, 2019). 
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Figura 1 – Piper PA-28 Série Cherokee. 

Fonte: Araújo (2020). 

Por fim, no capítulo 4, serão apresentados os resultados e discussões do 

processo, e no capítulo 5 serão levantadas considerações finais a respeito do mesmo. 

No geral, os objetivos deste projeto se resumem em: definir os conceitos 

necessários para o entendimento da inclusão de aeronaves nas EO de organizações 

de manutenção, demonstrando a legislação vigente para este processo e demostrar 

um estudo de caso real, tornando este um trabalho útil como futura referência em 

processos similares. 
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2. Revisão da Literatura 
 

Para ampla e completa compreensão dos processos e termos a serem 

discutidos à frente, faz-se imperativo a definição de termos, conceitos e órgãos 

regulamentares relevantes no meio da aviação civil, assim, dar-se-á prosseguimento 

com as definições e conceitos importantes: a ANAC, empresas de manutenção, 

certificado de organização de manutenção (COM), especificações operativas (EO), 

lista de capacidades (LC) e finalmente certificação e acompanhamento de empresas 

de manutenção. 

 

2.1 Agência Nacional De Aviação Civil (ANAC) 
 

A ANAC é o órgão público, submetida a regime autárquico especial e vinculada 

ao Ministério da Defesa que regulamenta, fiscaliza, aplica, entre diversas outras 

funções tudo aquilo que é relacionado à aviação civil, sendo ela a autoridade máxima 

em território nacional no tema, como definido pela lei n° 11.182, de 27 de setembro 

de 2005.  

Cabe à ANAC, através dos Regulamentos Brasileiros de Homologação 

Aeronáutica (RBHA) e Regulamentos Brasileiros de Aviação Civil (RBAC), legislar e 

regular os distintos setores da aviação civil. 

Para este trabalho, os principais documentos pertinentes são:  

• RBAC n° 43 EMENDA n° 05: Manutenção, manutenção preventiva, 

reconstrução e alteração, emitido em 15 de março de 2021, em vigência 

desde 26 de maio de 2021. 

• RBAC n° 65 EMENDA n° 00: Licenças, habilitações e regras gerais para 

despachante operacional de voo de mecânico de manutenção 

aeronáutica, emitido em 25 de maio de 2018. 

• RBAC n° 91 EMENDA n° 03: Requisitos gerais de operação para 

aeronaves civis, emitido em 14 de junho de 2021, em vigência desde 1 

de julho de 2021. 
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• RBAC n° 121 EMENDA n° 12: Operações de transporte aéreo público 

com aviões com configuração máxima certificada de assentos para 

passageiros de mais 19 assentos ou capacidade máxima de carga paga 

acima de 3.400 kg, emitido em 12 de fevereiro de 2021, em vigência 

desde 1 de abril de 2021. 

• RBAC n° 145 EMENDA n° 07: Organizações de manutenção de produto 

aeronáutico, emitido em 26 de fevereiro de 2021, em vigência desde 1 

de junho de 2021. 

 A ANAC está subdividida em diversas superintendências, cada uma 

responsável pela administração de diferentes setores da aviação civil brasileira, sendo 

que cada uma delas por sua vez é novamente subdividida em diferentes gerências, 

cada uma para gerenciar partes específicas de cada setor. Podemos ver seu 

organograma abaixo:  

 

 

Figura 2 – Organograma da ANAC. 

Fonte: Portal do Governo Nacional (2021). 
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 Para fins de manutenção a superintendência cabível é a Superintendência de 

Padrões Operacionais (SPO), cujo organograma encontra-se abaixo: 

 

 

Figura 3 – Organograma da Superintendência de Padrões Operacionais. 

Fonte: Portal do Governo Nacional (2021). 

 

 Para os fins deste trabalho, a gerência de interesse é a Gerência Técnica de 

Certificação de Organizações de Manutenção (GTOM), pois é a ela que cabe 

fiscalizar, aprovar e controlar os diversos processos de certificação das OM de acordo 

com as atribuições da Portaria N°4.919/SPO de 30 de abril de 2021, segundo os 

RBAC aplicáveis. 

 Para fazer solicitações diversas perante à ANAC, e, no caso, na GTOM, há de 

se requerer via Protocolo Eletrônico (SEI!), que nada mais é do que o portal on-line 
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para peticionamento, acompanhamento e busca por informações da ANAC, os 

processos específicos serão discutidos posteriormente. 

 Ao requerer mudanças na certificação de uma OM no SEI!, são geradas as 

chamadas Taxas de Fiscalização de Aviação Civil (TFAC), que são valores cobrados 

pela ANAC, segundo tabela de preços específica, para cada tipo de solicitação e 

deverão ser pagas pela empresa afim de que seu processo tenha seguimento. 

 

2.2 Empresas de manutenção aeronáutica 
 

 Uma empresa de manutenção aeronáutica, chamada oficialmente como 

organização de manutenção de produto aeronáutico (OM) é uma pessoa jurídica 

devidamente cadastrada e certificada pela ANAC de acordo com a versão vigente do 

RBAC n° 145, capacitada a prover serviços de reparo, revisão geral, reconstrução, 

substituição e afins, conforme aplicável à instituição segundo RBAC n° 43, que detalha 

as aplicabilidades e processos de manutenção. 

 Segundo a ANAC (2021), é possível definir termos relevantes para a aquisição 

deste certificado, tais como os presentes no parágrafo 145.3, todos estes obrigatórios 

para a existência da OM:  

“(a)-I Gestor Responsável – GR significa a pessoa única e 
identificável que, na estrutura da organização de manutenção, 
tem o poder legal ou hierárquico de autorizar ou recusar 
quaisquer gastos relacionados à condução das operações 
pretendidas, em conformidade com os requisitos 
regulamentares de segurança operacional. A indicação do 
Gestor Responsável deve estar em conformidade com os atos 
constitutivos da organização. Significa também a pessoa 
designada pela organização de manutenção e aceita pela 
ANAC que estabelece e assegura a promoção da política de 
segurança operacional e seus objetivos estratégicos, assegura 
que o pessoal da organização cumpra os RBAC e assegura 
que todas as operações sejam conduzidas sob este 
regulamento, assumindo a responsabilidade primária 
(accountability) pela organização de manutenção. 

“(a)-II Gestor do Sistema de Gerenciamento de Segurança 
Operacional - Gestor SGSO significa a pessoa única e 
identificável, na estrutura da organização de manutenção, 
formalmente designado pelo GR, que é responsável por prover 
orientações e coordenação ao planejamento, implementação e 
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operacionalização do Sistema de Gerenciamento de 
Segurança Operacional da organização. O Gestor do SGSO 
representa a organização perante a ANAC nos assuntos 
referentes ao Sistema de Gerenciamento de Segurança 
Operacional. (Redação dada pela Resolução nº 610, de 
23.02.2021). 

(b) Artigo significa uma aeronave, célula, motor, hélice, 
acessório, componente ou suas partes. Para efeito deste 
regulamento, artigo tem o mesmo significado de produto 
aeronáutico. 

[...] 

(e)-I Responsável Técnico – RT significa a pessoa com registro 
no correspondente conselho de fiscalização de profissão que 
assume responsabilidade técnica por serviços realizados por 
uma pessoa jurídica. (Redação dada pela Resolução nº 552, 
de 29.04.2020).” 

 

 Também é importante definir os conceitos de categorias e classes, expostos no 
RBAC 145, haja visto que a ANAC apenas emite certificação para manutenção para 
modelos particulares de aeronaves, motores, hélices, rádios, instrumentos e 
acessórios, suas partes e para serviços específicos de manutenção. 

 As categorias, de acordo com a ANAC (2021), são: Célula, Motor, Hélice, 
Rádio, Acessório e a Categoria de Serviços Especializados, todas essas Categorias 
subdividas em Classes, a exceção da Categoria de Serviços Especializados, que é 
Classe única. Um produto aeronáutico é homologado para uma classe de uma 
categoria específica, cabendo à OM ser homologada para a classe e para o produto 
específico em questão, processo esse abordado mais amplamente no decorrer deste 
artigo. 

 As categorias e classes, amplamente esmiuçadas no RBAC 145 são relevantes 
pois delimitam a aplicabilidade da empresa de manutenção, para modelos 
particulares. 

 Uma OM, homologada apenas na categoria Célula, não está habilitada a 
realizar serviços de Revisão Geral em uma hélice, mesmo que possua qualificação 
técnica para executá-lo, o mesmo caso seja homologada para uma classe específica, 
não podendo realizar serviços em uma mesma categoria, mas em classes distintas, 
mesmo possuindo capacidade para tal. 

 Por fim, para uma OM poder realizar serviços de manutenção, há de existir 
pessoal técnico habilitado pela ANAC, os chamados Mecânicos de Manutenção 
Aeronáutica (MMA). O mecânico pode possuir licença para uma ou mais das 
habilitações a seguir: Célula (CEL), Grupo Motopropulsor (GMP) ou Aviônico (AVI). 
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 Para tornar-se um MMA, segundo RBAC n° 65 Emenda n° 00 (ANAC, 2018), 
a pessoa deve ter completado dezoito anos, possuir ensino médio ou equivalente, ser 
aprovado em curso de formação requerido em uma escola certificada segundo o 
RBAC n° 141, ter sido aprovado em exame teórico conforme seção 65.75 do RBAC 
n° 65 e cumprir experiência prática para a habilitação necessária, sendo dezoito 
meses para uma única habilitação ou trinta meses para a comprovação da experiência 
prática concomitante para mais de uma habilitação (parágrafo 65.77), a menos que o 
aplicante possua ensino superior completo em área correlata, exigindo  nesse caso 
apenas comprovante de escolaridade, certificados de cursos de familiarização em 
produto aeronáutico e as provas. 

 

2.3 Certificado de organização de manutenção  
          

 Um certificado de organização de manutenção (COM) é o documento que 
demonstra a aprovação de uma OM para a realização de serviços em produtos 
aeronáuticos segundo RBAC 43 e lista as categorias e classes para as quais a 
empresa esteja habilitada. Para obter-se uma, há de se seguir o parágrafo número 
145.51, do RBAC 145. O COM é identificado por uma numeração única e exclusiva 
no formato COM N°XXXX-XX/ANAC. Este documento é de domínio público. 

 A empresa deve possuir um manual de organização de manutenção (MOM) 
conforme parágrafo 145.207, uma declaração de conformidade que inclua  uma lista 
de todos os requisitos aplicáveis do RBAC 43, bem como uma descrição de como 
cada item é cumprido pela OM, um manual de controle de qualidade (MCQ), segundo 
parágrafo 145.211 (c), uma lista por tipo, fabricante e modelo de todos os artigos que 
a empresa possui certificação, item conhecido por especificações operativas (EO), um 
organograma da organização com os nomes e cargos dos funcionários da empresa, 
uma descrição das instalações e recursos da empresa, de acordo com o parágrafo 
145.103, um programa de treinamento aprovado pela ANAC de acordo com a seção 
145.163 e também os equipamentos, pessoal, dados técnicos, instalações e toda 
sorte de recursos requeridos para a execução dos serviços realizados pela empresa.          
A seguir, um exemplo de COM, da empresa Embraer S.A. Sorocaba: 
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Figura 4 – Certificado de Organização da empresa Embraer S.A. Sorocaba. 

Fonte: ANAC (2021). 
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2.4 Especificações Operativas  
  

 Segundo a Instrução Suplementar (IS) n° 145-001 Revisão E emitida em quinze 
de junho de 2020 pela ANAC, as especificações operativas (EO) é o conjunto de 
produtos aeronáuticos para os quais uma OM está homologada perante à ANAC. É 
um documento obrigatório possuído por todas as OM’s em atividade. É dividida de 

acordo com as categorias para as quais a empresa possui COM válido. Ao obter o 
COM uma das exigências para tal é justamente o envio das especificações operativas 
desejadas, sendo esse um documento que pode ser expandido posteriormente. 

 Afim de obter a chancela da ANAC, a empresa necessita demonstrar 
capacidade para a operação de manutenção intencionada: possuir os manuais, 
ferramentas, pessoal e todos os recursos necessários. Os processos acerca de 
inclusão de novos itens serão expostos ao longo deste artigo em mais detalhes, e os 
mesmos requisitos são necessários para a primeira obtenção, mas com outros 
detalhes não pertinentes ao assunto deste presente texto. 

 Ressalta-se ainda que uma mesma empresa, com múltiplas bases de 
operação, podem ter as especificações operativas diferentes para cada uma dessas 
bases, por exemplo: a base sede de uma empresa, denominada “A”, localizada em 

Goiânia-GO é muito maior do que uma outra base em Uberaba-MG, denominada “B”, 

sendo que está não possui capacidade física para comportar um avião de dimensões 
maiores, então mesmo que a empresa seja a mesma, a base “B” é incapaz de fornecer 

os mesmos serviços do que a “A”, outro caso, utilizando as mesmas bases, seria que 

na região da base “B” há muita demanda por um avião virtualmente inexistente na 

região da base “A”, podendo a empresa optar, afim de economizar tempo, esforço e 
recursos, por incluir tal modelo apenas na base “B”. Assim sendo, suas EO serão 

distintas entre si afim de refletir as capacidades técnicas e/ou necessidades 
mercadológicas. Um modelo de especificações operativas em formato “.doc” é 

fornecido pela ANAC em seu website no formulário “F-900-72”. A seguir, um exemplo 
de EO da empresa Embraer S.A. Sorocaba: 
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Figura 5 – Especificações Operativas Embraer S.A. Sorocaba. 

Fonte: ANAC (2021). 
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2.5 Lista de capacidades   
  

 A lista de capacidades (LC) é um documento redigido pela empresa e aprovada 

pela ANAC de acordo com o artigo 145.215 do RBAC n° 145 e IS N° 145-001 e deve 

conter todos os itens para os quais a empresa está habilitada a prestar serviço bem 

como os serviços que está proposta a fazer. 

 Este é um documento não obrigatório, ou seja, nem todas as empresas 

possuem, pois somente é aplicável à componentes e acessórios, como uma bateria, 

ou seja, uma empresa pode ser homologada a prestar serviços de manutenção em 

um modelo de aeronave, mas ela não realiza o serviço de Revisão Geral da bateria 

deste modelo, subcontratando outra empresa para fazê-lo quando necessário, nesse 

caso, não há a bateria na LC ou, caso assim seja, a LC por inteiro. Já uma empresa 

habilitada a fazer tal serviço deve possuir a LC constando o fabricante, o Part Number 

(PN), o modelo, uma descrição do item e o tipo de serviço realizado nesse 

componente. Também deve ser mantido atualizada e possuir controle de revisões e 

de páginas efetivas. 
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3. Metodologia 
 

 A seguir, apresentar-se-á o processo de inclusão e alteração da EO para uma 
oficina. 

 

3.1 Motivação e a preparação para a alteração da EO  
 

 O processo de alteração de EO pode ser custoso e demorado, mas, para muitas 
empresas, é uma etapa fundamental para a expansão dos negócios: seja a chegada 
de clientes com modelos ainda não presentes na EO da OM, prometendo receita 
futura, uma etapa natural de crescimento da empresa ou mesmo a necessidade de se 
manter competitiva no mercado, entre diversos outros fatores possíveis para a tomada 
de tal decisão.  

 Afim de atender essas necessidades, a empresa deve então se preparar para 
a alteração para os modelos pretendidos e para tanto deve seguir alguns 
procedimentos afim de dar início ao processo regulamentar da ANAC, assim sendo, a 
empresa deve conseguir os chamados documentos essenciais. 

 

3.2 Documentos essenciais 
 

 A lista de documentos essenciais a serem enviadas à ANAC pode ser 
encontrada abaixo: 

• Comprovante de obtenção de publicações técnicas Invoice e Comprovante de 
pagamento. 

• Comprovante de pagamento da TFAC aplicável GRU Inclusão EO. 
• Listagem das publicações técnicas. 
• Listagem de ferramentas com declaração de posse Declaração Ferramental. 
• Proposta de COM, EO e/ou LC. 
• Qualificação do pessoal técnico (Cursos). 
• Relação Nominal do Pessoal Técnico. 
• Vínculo contratual entre Pessoal Técnico e OM. 

 

3.2.1 Listagem de publicações técnicas, invoice e comprovante de pagamento 
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 O documento e o passo primordial é conseguir acesso às informações 
técnicas do produto aeronáutico, ou seja, obter o acesso aos manuais que 
componham a listagem de publicações técnicas pertinente: seu catálogo de partes 
(ICP), manual do operador (MO), manual de manutenção (MM), Service Letter and 
Bulletins Index e quaisquer outros cabíveis ao produto aeronáutico específico. Tais 
produtos podem ser recebidos de um terceiro (doação, sendo necessário a confecção 
de um termo de doação) ou adquiridos, seja via digital ou física, desde que 
comprovado o direito de uso dos manuais e apresentado a garantia de atualização.  

 Atualmente, esta aquisição se dá por meio de diversos websites que possuem 
o direito de distribuição, cada um com direitos sobre manuais específicos, os 
fornecedores, após aquisição, fornecem o chamado “Invoice”, que é um documento 

que comprova a aquisição dos manuais nele listados. Uma alternativa menos comum 
seria o termo de doação, caso aplicável. 

 

3.2.2 Pessoal técnico e relação nominal do pessoal 
 

 Isto feito, a próxima etapa na preparação do processo é garantir que os MMA 
da empresa possuam certificado para realizar manutenção no produto aeronáutico 
desejado, caso ainda não o possuam, deve-se realizar treinamentos para que a 
equipe se familiarize com o modelo e recebam os certificados. Também é imperativo 
que eles estejam contratualmente em dia com a organização, pois tal certificado 
(contrato) deverá ser enviado à ANAC. 

 Este documento relacionado ao pessoal técnico (RT e MMA), ao contrário dos 
outros dois supracitados, é um documento que possui particularidades, ou seja, não 
é tão simples quanto um contrato, que é corriqueiro e perfeitamente comum entre as 
empresas e apenas deve ser enviado, nem mesmo como um curso, que para tal 
apenas a realização dos mesmos deve ser executada com a emissão de um 
certificado. Nele deve conter o nome do pessoal técnico da OM, com seus códigos 
ANAC e, no caso do RT, seu código no Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia (CREA), suas habilitações (GMP, CEL e/ou AVI), os produtos da EO que 
estão habilitados a realizar serviços bem como a função dos mesmos, o que salienta 
a importância de clara hierarquia entre RT, supervisor de manutenção e executante, 
que deve ficar clara no documento. 

 

3.2.3 Listagem de ferramentas especiais  
 

 Paralelamente, há a necessidade de se precaver quanto às chamadas 
“ferramentas especiais” (FE), que são ferramentas distintas das corriqueiramente 
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utilizadas pelas empresas, requeridas especificamente pelo fabricante em seu MM 
e muitas vezes necessárias para a realização dos serviços. Estas ferramentas se 
encontram no MM e, caso a empresa não as possua, deverá então adquiri-las ou, para 
diminuir custos, fabricá-las e gerar um documento, chamado de declaração de 
equivalência, assinado pelo RT, de que ela possua capacidade igual ou superior às 
disponíveis no mercado, caso sejam (muitas vezes, o fabricante apenas fornece as 
plantas e especifica o material de tais ferramentas, sendo a única opção a fabricação 
das mesmas). Além disso, as ferramentas também podem ser obtidas através de 
doação, gerando um termo de doação. 

 

 

Figura 6 – Exemplo de ferramentas especiais para manutenção geral aeronáutica. 

Fonte: Chinook Helicopter (1992). 

 

 Ao possuir todas, a OM deverá geral a Listagem de Ferramentas Especiais, 
com declaração de posse assinada pelo RT afim de enviar a mesma à ANAC. 

 

3.2.4 Proposta de certificados da OM 
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 Há também de se gerar, no caso de inclusão da EO, assunto esse 
pertinente ao artigo, uma nova EO, incluindo na antiga os modelos que a emprese 
deseja incluir afim de permitir a apreciação da ANAC. 

 

3.2.5 Taxas de fiscalização da aviação civil 
 

 Por fim, há de se gerar e pagar as taxas de fiscalização da aviação civil (TFAC), 
que são inúmeras e cada qual aplicada para um processo específico. Essas TFAC 
geram cada uma um Guia de Recolhimento da União (GRU), um boleto a ser pago 
para a secretária do tesouro nacional, do ministério da fazenda, e seu comprovante 
deverá ser enviado juntamente à essa GRU particular à ANAC. Para OM normais, há 
de se pagar, segundo IS. 145-001 no item 5.11.6.2, o TFAC código 5171 “Pedido de 

inclusão adendo/CHE C2, D2, E2, E3, F1, F2, F3, e H” no valor de R$435,02 e para 

oficinas pertencentes à aeroclubes a TFAC código 5173 “PEDIDOS DE INCLUSÃO 

DE PADRÃO NO CHE, NOVOS SERVIÇOS E/OU EQUIPAMENTOS NO ADENDO 
AO CHE DE EMPRESAS ENQUADRADOS NOS SEGUINTES PADRÕES/CLASSES 
DE HOMOL: AEROCLUBES (QUALQUER INCLUSÃO) ” na grandeza de R$40,38 na 
presente data deste artigo. 

 Assim sendo, chegamos aos documentos essenciais, que serão 
posteriormente enviados à ANAC via SEI! juntamente do documento principal. 

 

 3.3 Requerimento principal 
 

 O principal documento a ser enviado à GTOM é o formulário F-143-05, 
intitulado “SOLICITAÇÃO DE INCLUSÃO DE SERVIÇOS NAS ESPECIFICAÇÕES 

OPERATIVAS DE ORGANIZAÇÕES DE MANUTENÇÃO”. Esse documento, 

disponível on-line no site da ANAC, é onde a OM deverá colocar para quais categorias, 
classes, modelos e os serviços/tarefas a serem realizados no produto requerido, de 
acordo com suas capacidades.  

 Ele é disponibilizado no site da ANAC e é o documento fundamental a ser 
gerado, já que é com base nele, e auxílio dos essenciais, que a ANAC avaliará o 
processo. Salienta-se que ele é um documento on-line, que já está no site do SEI! da 
ANAC e lá deverá ser preenchido, como se demonstrará na seção 3.4 a seguir. 

 

3.4 Peticionamento eletrônico do processo 
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 Para o peticionamento do processo, há de se enviar os documentos 
supracitados através do site da ANAC. Para tanto, o RT deve acessar o site do SEI!, 
como acesso externo, onde o usuário deverá informar seu e-mail cadastrado e senha 
afim de adentrar o site, a figura abaixo traz a página de acesso: 

 

 

         

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 –  Página da web de acesso para usuários externos da ANAC. 

Fonte: SEI! (2021). 

 

 Após o usuário efetuar o acesso, será redirecionado a próxima página, como 
visto na figura a seguir: 

 

 
Figura 8 –  Página inicial do SEI!. 

Fonte: SEI! (2021). 
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 Nesta página, o usuário pode ver os processos da conta, para efetuar um 
novo processo, ele deve se encaminhar para “Peticionamento”, no menu do canto 

superior esquerdo e clicar, na caixa de diálogo que se disponibiliza, em “Processo 

Novo”, onde ele se deparará com uma lista, de todos os possíveis peticionamentos, 
como demonstra a Figura 9: 

 

 
Figura 9 –  Página de Peticionamento de Processo Novo no SEI!. 

Fonte: SEI! (2021). 

 

 Esta lista é extensa e, portanto, boa parte da mesma foi omitida. Afim de 
encontrar o tipo de peticionamento para dar continuidade no processo cá citado, o 
usuário pode filtrar a lista em “Tipo de Processo” utilizando a seguinte frase: 

“Aeronavegabilidade: Inclusão de Serviços no COM/EO” ou procurar manualmente 

esta mesma frase dentre as opções presentes na página. Ao encontrar esta opção e 
clica-la, o usuário se encontrará diante da página do peticionamento ambicionada, 
como se vê na figura a seguir: 
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Figura 10 –  Página de peticionamento de processo novo. 

Fonte: SEI! (2021). 

 

 Nesta página, o usuário poderá efetuar o upload dos documentos essenciais 
anteriormente citados, bem como documentos complementares caso aplicável. Para 
tanto, seleciona-se o tipo de documento (qual dos essenciais é o documento a ser 
subido) e uma breve descrição. Após isso, seleciona-se a opção do formato do 
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arquivo, se é Nato-digital (criado inicialmente no meio eletrônico) ou se é digitalizado 
(de papel, mas posteriormente digitalizado), essas e outras dúvidas podem ser 
solucionadas ao se deixar o mouse em cima dos círculos vermelhos com o símbolo 
de interrogação dentro. Após isto, clica-se em “Adicionar” para que o arquivo seja 

adicionado à lista. Repete-se esse processo até que todos os documentos essenciais 
sejam carregados. Por fim, clica-se no documento principal, que deverá ser 
devidamente preenchido. Um exemplo se dá na parte 4.1 deste trabalho. 

 Após todas essas informações serem devidamente preenchidas, o usuário 
deverá clicar em “Peticionar” para que o processo seja enviado à ANAC, quando 

receberá um recibo eletrônico como no a seguir, que é o recibo do processo (Figura 
11) que será abordado na seção 4:  

 

 

Figura 11–  Recibo eletrônico do processo da família PA-28 do Aeroclube de 

Uberlândia. 

Fonte: SEI! (2021). 
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4. Resultados 
 

 Os resultados aqui obtidos foram produzidos na homologação das aeronaves da 

família PA-28, da fabricante Piper, para a oficina homologada “Aeroclube de 

Uberlândia” (CHE 1901-31/ANAC), utilizando a metodologia acima exposta. Alguns 
documentos foram censurados afim de proteger informações pessoais das pessoas 
envolvidas, outros, como os contratos, devido ao seu caráter universal e íntimo, não 
serão apresentados. 

 

4.1 Requerimento de solicitação de alteração de eo 

 

 A seguir, o formulário F-143-05 devidamente preenchido conforme as 
instruções: 

 

 

Figura 12 – Primeira página do peticionamento. 

Fonte: ANAC (2021). 
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4.2 Pagamento TFAC e comprovante de pagamento 
 

 Para esses documentos, é importante salientar a importância de enviá-los num 

mesmo arquivo, para facilitar a análise da ANAC. No caso do Aeroclube de 

Uberlândia, como acima exposto, o TFAC a ser pago é o 5173 (Figura 13), devido ao 

seu status como aeroclube. 

 

 

Figura 13 – Guia de Recolhimento da União, TFAC N° 5173. 

Fonte: ANAC (2021). 
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Figura 14 – Comprovante de Pagamento GRU TFAC N° 5173. 

Fonte: Acervo Aeroclube de Uberlândia (2021). 

 

4.3 Invoice dos manuais e comprovante de pagamento 
 

 As bibliotecas obtidas, em aquisição digital via site da ATP, devidamente 

descritas na Figura 15 abaixo, são as que possuem os manuais necessários para os 

modelos requeridos e foram adquiridos no dia 18/01/2021, com validade até dia 

17/01/2022, quando terão que ser renovados para que a empresa possa continuar 

realizando procedimentos de manutenção nesses modelos. Uma alternativa a isso 

seria a efetuação do seu download, um processo demorado, visto que deve-se baixar 

página a página de cada manual e eles só terão validade até a próxima atualização 

dos mesmos, entretanto, muitas empresas adotam esse procedimento afim de 

diminuir os gastos não necessários. 
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Figura 15 – Invoice das bibliotecas adquiridas. 

Fonte: Acervo Aeroclube de Uberlândia (2021). 
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Figura 16 – Comprovante de pagamento de aquisição dos manuais. 

Fonte: Acervo Aeroclube de Uberlândia (2021). 
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4.4 Listagem de Publicações Técnicas 
 

 Na figura 17 abaixo, mostra-se a listagem de publicações técnicas 
confeccionada e enviada à ANAC via SEI!, nele constam a descrição dos manuais, o 
tipo de acesso, seu PN, a revisão dos mesmos, sua aplicabilidade e vencimento, todos 
esses requeridos pela ANAC. As partes censuradas possuem a assinatura, nome, 
código ANAC e CREA do RT.  

 

 

Figura 17 – Listagem de Publicações Técnicas. 

Fonte: Acervo Aeroclube de Uberlândia (2021). 

 

4.5 Relação nominal do pessoal técnico 
 

 A relação nominal do pessoal técnico, como exposto anteriormente, trás as 
principais informações do corpo técnico responsável. Nomes, identificações e afins 
foram censurados. Cabe salientar que se deve inserir, em “produtos da EO”, todos os 

produtos que cada pessoa está habilitada a exercer funções, incluindo os modelos 
que se deseja homologar. Isto porque a ANAC utiliza essas informações como 
controle interno para verificação de serviços em suas inspeções, ou seja, esse 
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documento é a atualização para a nova EO a ser gerada, e não apenas pertinente 
ao processo atual. O documento enviado pode ser conferido na figura 18 abaixo: 

 

 

Figura 18 – Relação Nominal do Pessoal Técnico. 

Fonte: Acervo Aeroclube de Uberlândia (2021). 
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4.6 Listagem de ferramentas especiais 
  

 Na Figura 19, encontra-se a listagem de ferramentas especiais enviadas no 

processo. Há de se salientar a importância de mantê-las sempre em bom estado, 

levando em consideração as boas práticas na manipulação de ferramentas de 

manutenção e sua calibração, se aplicável.  

 

 

Figura 19 – Lista de Ferramentas PA-28-140,180,235 E PA-28R-200. 

Fonte: Acervo Aeroclube de Uberlândia (2021). 

 

4.7 Documento de Aprovação de Alteração da EO 
 

 A ANAC enviou, no e-mail do RT, um ofício, avisando a conclusão do processo 

e a aprovação do mesmo no dia 15/03/2021. Ele comprova o sucesso no objetivo 

proposto pela empresa. Pode-se vê-lo na Figura abaixo: 
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      Figura 20 – Ofício da ANAC.     

Fonte: ANAC (2021). 
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4.8 Proposta de EO aprovada 
 

 Juntamente ao ofício enviado, a ANAC nos envia a EO, anteriormente enviada 
como proposta, devidamente aprovada. Pode-se observá-la na figura abaixo: 

 

 

Figura 21 – EO aprovada pela ANAC.  

Fonte: ANAC (2021). 
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4.9 Custos e tempo de execução  
 

 Afim de avaliar o custo/benefício, há de se mensurar o preço total do processo: 

vê-se que a TFAC foi relativamente barata, apenas R$ 40,38, e mesmo a TFAC 

convencional ainda apresenta um valor relativamente baixo para o setor da aviação 

civil na grandeza de R$435,02. Mesmo a produção das ferramentas não é um valor 

alto, pois um torneiro cobra barato pelos serviços nas mesmas, visto que geralmente 

são ferramentas bastante simples. O maior custo relacionado ao processo se dá na 

aquisição dos manuais. Os manuais são caros e comercializados em dólares 

americanos, e com a taxa de câmbio desfavorável no presente cenário 

macroeconômico nacional, os preços sobem para a casa das dezenas de milhares de 

reais, portanto, é fundamental a análise da expectativa de retorno: em um ano, até o 

vencimento dos manuais, é imperativo que a empresa pague os MMA, o serviço dos 

mecânicos e insumos, toda a operação administrativa e comercial relacionada  e lucre 

um percentual que valha a pena o esforço de todo o processo bem como de adaptação 

da empresa. Felizmente, esta não é uma tarefa difícil: uma manutenção em uma 

aeronave como as da família PA-28 é complexa, difícil e demanda serviço altamente 

especializada, com ticket médio elevado, assim sendo, apenas três aeronaves que 

façam serviços na empresa já podem pagar e gerar o lucro necessário para o bom 

sucesso da empreitada, cabendo a empresa empenhar-se para tal. 

 O tempo do processo foi longo, pois é uma análise burocrática e detalhista, 

levando, do dia da aquisição dos manuais na data de 18/01/2021 até a conclusão do 

processo no recebimento do ofício em 15/03/2021, um total de 56 dias, quase dois 

meses. Entretanto, em função da pandemia do Corona vírus que devastou o mundo 

em 2020 e 2021, os procedimentos foram mais demorados do que o comum. 
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5. Considerações Finais 
 

 

 Pode-se avaliar que a empreitada foi um sucesso: os modelos requisitados 

foram homologados. Muitas dificuldades extras apareceram ao longo do projeto, 

especialmente aquelas ligadas ao COVID-19, que embora fizeram o projeto demorar 

mais do que o esperado, não inviabilizaram a sua completude. 

 Também pode-se afirmar que, considerando a legislação vigente, este artigo é 

um bom manual de referência para aqueles que desejarem seguir um procedimento 

similar, visto que toda a regulamentação relevante, todos os documentos com 

exemplos e todo o processo estão descritos e condensados de forma clara e fidedigna 

à realidade. 

 Cabe ressaltar a importância de matérias realizadas ao longo do curso como 

Homologação de Aeronaves, que nos traz a base dos conhecimentos de legislação 

aeronáutica necessários para o pleno entendimento dos processos bem como suas 

implicações e também a matéria de Manutenção de Aeronaves, imprescindível para a 

familiarização com os termos, processos e conhecimentos necessários para ampla e 

completa compreensão dos assuntos aqui abordados, sem tal bagagem, a tarefa seria 

muito mais desafiadora do que já é. Assim, avalia-se a importância de um Engenheiro 

Aeronáutico, afim de não somente atuar como RT, mas também para avaliar todo o 

processo, seu custo/benefício, a sua necessidade, relevância e possuir a 

responsabilidade para tocar o processo. 

 Por fim, para um posterior prosseguimento no assunto, sugere-se incluir não 

apenas outros modelos, possivelmente de categorias diferentes, mas também uma 

classe nova à EO de uma OM. 
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